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Depois da 

Como os oito dias que o prece­
deram imediatamente, o dia 13 
de Novembro último, assjnalado 
por frio intenso, vento forte e 
bátegas de água frequentes e 
quase continuas, foi um dia de 
verdadeiro inverno. 

o ambiente da Cova da Iria 
parecia ainda naquela ocasião 
embalsamado com o perfume ce­
leste das comemorações solenis-

apoteose 
Passaram as horas gloriosas do Encerramento do Ano 

Santo, na Cova da Iria, que marcam um dos pontos culminan­
tes da universalidade da Mensagem da Fátima. 

Passaram. Mas a sua recordação permanece, que as i emoções profundas rasgam sulcos indeléveis na alma. Per-

! 
manece na memória, e permanece de maneira ainda mais vi­
va no coração, que registou os passos triunfais da grande jor­
Pada de fé e de amor. 

.. Pela recordação, essas horas continuam. 
Continuam ainda de ·maneira mais eficaz na chuva de 

graças que então caíram sobre o mundo das almas - das 
almas presentes na Fátima, e das almas espalhadas pela 
terra inteira, que todas elas, mercê da comunicação dos san­
tos, beneficiaram dos favores divinos. 

Das presentes, quantas delas, atribuladas e doridos de 
preocupações e de remorsos, encontraram a paz, na confissão 
leal das suas faltas! O espectáculo grandioso foi pregação ar­

~ dente, que se transformou em sementeira abundante. O con­
~ fessionário, estável na igreja ou improvisado em qualquer 
~ recanto, ao ar livre, foi colheita farta e providencial. 

Quantas dessas almas, iá no caminho luminoso · do Se­
nhor, subiram ainda mais altol 

Todos os que tiveram a felicidade de assistir às soleni­
dades grandiosas dos dias 12 e 13 de Outubro, na Cova da 
Iria, sentiram a subtil penetração da fé. Cada um voltou ao 
redemoínho da sua vida habi4Ial. Mas a luz que iluminou as 
almas não se apagou. 

As graças recebidas devem continuar na realização dos 
~ propósitos então generosamente feitos. Na Fátima, viveu-se em 

intensidade a Mensagem da Senhora. Com os lábios, e sobre­
tudo com o coração, a multidão inumerável rezou fervorosa­
mente- orações de louvor, orações de reconhecimento, ora­
ções de súplica. Nunca a esplanada imensa foi tanto Santuário. 

Penitência! Sabe~se lá o sacrifício de muitos peregrinos 
para atingirem a Cova da Iria! E lá, sob mil formas, as auste­
ridades que tiveram de suportar! Nossa Senhora devia estar 
contente, ao verificar a fidelidade de tantbs dos seus filhos à 
letra e ao espírito da Sua Celestial Mensagem. 

Mas é preciso continuar a vivê-la. Nem um só dia se pas­
sará, sem que a alma se abra em oração humilde e confiante. 
Falta de tempo para rezar o terço?! Quantas horas dissipadas 
em entretenimentos triviais, e talvez perigosos e ·censuráveis! 
Essas horas não as conta a irreflexão dos homens. 

E haverá falta de tempo que justifique a omissão duma 
curta oração de manhã, à noite, e de vez em quando? 

Mens'agem de penitência. Não se exige a busca ansiosa de 
cruzes heróicas. A vida de cada um importa já necessàriamen-, . 
te sacrifícios meritórios. São cruzes as contrariedades do ex-
terior que nunca faltam. Cruzes ainda mais dolorosas são as 

Pereérinação de Novembro, 13 
simas do Ano Santo, que como­
veram profundamente tantas al­
mas, deixando nelas para sem­
pre gravada uma impressão in­
delével de grandiosidade e de 
maravilha sublime. 

Como sucede sempre nos me­
ses do ciclo de inverno, os pere­
grinos começaram a chegar à 
Cova da Iria às primeiras horas 
da manhã. Eram, na sua maior 
parte, das regiões circunvizinhas. 
Viam-se alguns automóveis com 
peregrinos portugueses de longe 
e duas camionetas com peregri­
nações espanholas. uma de Cá­
diz. com 35 pessoas, e outra de 
Sevilha, com 25. . 

Centenas de fieis receberam o 
Pão dos Anjos na Missa da Co­
munhão geral e nas Missas cele­
bradas por vários sacerdotes na 
capela das aparições. 

Presidiram aos actos religio­
sos oficiais do dia os rev.moo có­
negos, dr. João Pereira Venâncio 
e dr. José Galamba de Olivel'ra, 
respectivamente Pro-Vigário Ge­
ral da Diocese e Presidente da 
Jm1ta Central da Acção Católi­
ca, de Leiria. O primeiro regeu 
o grupo coral composto de alu­
nos dos Seminários diocesanos 
de Leiria e das Missões da Con­
solata, da Cova da Iria, 

Esteve ao órgão o rev. P. Pedro 
Bonino, das Missões da Consola­
ta. 

Cerca das 11 horas e meia, to­
dos os peregrinos tomaram lu­
gar em torno da capela das apa­
rições. sem embargo da chuva 
que, não sendo torrencial, rra 
todavia continua e 1mpertin~n­
te, e rezaram em comum o ter­
ço do Santo Rosário. Termina­
da a recitação do terço. reali­
zou -se a primeira procissão com 
a veneranda Imagem de No.s.sa 
Senhora da Fátima, que foi le-

vada no seu andor. A frente ca­
minhavam em primeiro lugar os 
homens, precedidos pelos semi­
naristas e sacerdotes revestidos 
de sobrepeliz, e imediatamente 
atrás do andor iam as prestimo­
sas Servitas e muitas mulheres 
e crianças que cantavam com 
fervor e entusias.:no vários cân­
ticos em honra da Santissima 
Virgem. 

Ao meio-dia oficial, subiu ao 
altar um sacerdote dominicano 
dos Estados Unidos da América 
do Norte, escritor e escultor, Rev. 
P . Thomas Me Glynn, que ceie­
brou a Missa dos doentes. Duran­
te o augusto Sacrifício, o Coro 
cantou as partes variáveis da 
Missa dos Anjos. 

A estação dO Evangelho !ez a 
hom111a o rev.mo cónego dr. ,José 
Galamba de Oliveira, que apro­
veitou o ensejo para, recordan­
do mais uma vez as graças êS­
peciais e insignes concedidas aos 
portugues~ pela generosidade do 
Sumo Pontifice, convidar os fiéis 
a traduzir a sua gratidão para 
com Nossa Senho1·a· por uma vi­
da mais cristã e mais santa, 
pondo em prática .a sublime e 
eloquente pregação que No.i.Sa 
Senhora velo fazer neste lugar 
bendito,- pregação que nos rn­
sina o amor para com Deus cum­
prindo a sua Lei, o amor para 
com a Santa Igreja na devoção 
ao Papa e na obediência às süas 
ordens e desejos e · o amor para 
com os nossos semelhantes. es­
pecialmente rezando e fazendo 
sacrifícios pela salvação das suas 
almas, sobretudo das que estão 
em pecado mortal ou em perigo 
de condenação eterna. 

Seguiu-se o canto do Credo. 
A Comunhão aproximaram-se da 
mesa eucaristica algumas deze­
nas de fiéis. 

Terminada a Missa que tinha \! 
sido aplicada pelas intenções do il 
Sumo Pontifice. pelas necessida- te 
des da Santa Igreja e da Acção 
Católica, pelos doentes e pelas 
intenções recomendadas ao San- ~ 
tuário de Fátima. foi solenemen- ~ 
te exposto o Santissimo Sacra- ii 
mento e cantado pelo Coro o V 
o Salutarts hostia , tendo sido l 
dada a bênção individual aos 
doentes que ali se encont.ravam 
em número de trinta. enquanto 
se faziam as ardentes invoca­
ções de uso durante este acto 
tão comovente. ~ 

Lida mais uma vez a fórmula t 
da Consagraçãg ao Imaculado ! 
Coração de Maria. cantou-se o 
Tantum ergo e foi dada a bên­
ção eucaristica geral à multidão l 
dos fiéis. 

c
1
om a fmesma ordem da pri- , 

mera, e ectuou-se a segunda 
procissão, em que tomaram par- t 
te todos os peregrinos que reza- C 
ram e cantaram até junto da I 
capela das aparições, onde se 
despediram da Rcl.inha de Portu­
gal e do Mundo. 

Cantada por fim a Salvé Rai-~ 
nha, fiearam concluídas as ceri­
mónias oficiais do dia. 

Assistiram a essas cerimónias 
o Senhor D. Jaime Garcia. Bis- • 
po de Timor, e uma irmã do Se~ I 
nhor D. José da Costa Nunes, 
Arcebispo de Goa e Patriarca 
das índias Orientais. · 

A peregrinação de Sevilha foi f 
portadora de um terço do Ro- · 
sârio para ser benzido no local 
das aparições e estar colocado ~ 
durante alguns momentos nas ' 
mãos da veneranda Imagem de ~ 
Nossa Senhora da Fátima, a .fim ~~: de ser colocado de novo nas 
mãos de outra Imagem de Nos-

(Continua 11a ; ." págimr) 
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íntimos dificuldades que nascem na alma, sem que o mundo 
as note. 

Luta da vida, áspera e fatal! Travá-la, em bom combate,· i' 
como S. Paulo, é fazer penitência redentora, e por ela prepa;- · 
rar a coroa da glória. · ' · . . . . . b 
L~~~~~-~~~=~~~::~:~~~~-~J 
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M8Dtl dlstrfbUidOS Santudrfo da F4tima durante o to XV, na Capela Stxtina. prec1- avmo, açao e rantes, tendo- !' 
Solene Pontifical do dfa 13 por samente no dla e na bora em ter falecido repentinamente, com -se feito discursos de circunstân- " 
Sua Ex.• o Senhor Cardeal Fre- que a VIrgem Sant1ss1ma. por- 85 anos de idade, o Prlncipe Lu- cia, que provocaram vibrantes ~ 

Tudo foi extraordlnârio na Fá- derlco Tedeschini, Leoado de sua tadora da.s Suas mensagens, des- dovt'co Chim della Rovere, que aplausos e d · ' bl' ~ 
tlma no dla 13 de Outubro pas- Santidade o PaJ)a Pio X li J)ara ela em Fátima pela primeira vez? o· etxaram no pu tco :1 
sado. Foi um sucesso universal presfcUr c2s aolenes cerimónias de Era aquele dla 13 de Maio de poucos dias antes tinha estado en- óptimas impressões. ~ 
pelo facto que se realizava e pe- ccmclw4o oftcfal do Jubileu do 1917 que todos temos no coração. tre nós, presta-se a uma oportuna O governo dispensou ao IPrínci- ~ 
la grandiosidade de que esteve Ano Santo), - Quanto maLs nft.o o terã o Papa ligação de faatos sobre o momen- pe o acolhimento e atenções devi- ~ 
revestido. I no seu coração? E eu agradeço a to que passa. dos à sua elevada Missão. o Se- ~ 

Uma nota slmpâtica estava re- Tudo isto é KYandloso, tudo di- Deus por ter estado presente e nh p 'd t d R . bli .! 
servada. à Ordem do Carmo. Fo- gno da Ralnba dos Céus, tudo poder hoje recordar esse inicio O saudoso !Príncipe, que disfru- o• rest en e a epu ca, a ;~ 
ram multiplos os motivos pelos maravilha jamais vista. dos grandes mistérios que deviam tava no Vaticano duma situação quem o Príncipe tinha oferecido a ~ 

' t que a Ordem quis estar presente. realizar-se na sagrada pessoa de de alta categoria, acompanhou a Grão-Cruz da Soberana Ordem de o1 
, Comemorava-se o 7.° Centenário Pio XII. O Papa, assim como ho- p rtu ai C deal L d d S Malta, convidou-o para um almo- ~~ 
, da entrega do Santo Escapulárlo Uma visão do P'apa? je tem fixo na Fãtima. o seu 0 . g Q ar - ega 0 e ua 
: do Carmo. Nossa Senbora do olbar, assim na convocação do Santidade o Papa e tomou parte ço e distinguiu-o com a condeco-

Carmo dignou-se aparecer na Todavia, e só a titulo pessoal, Ano Santo teve presente a Fât1- nas cerimónias do Encerramento ração de Grão Mestre da Ordem ~ 
Fâtlma no dia 13 de outubro. E, direi aos meus novos e velbos ma, a Virgem e as Suas mensa- do Ano Santo na Fátima. de Santiago. ~ 
sobretudo, o Santo Padre, confra- amigos portugueses e aos pere- gens. Ano Santo Que não foi ou- Representava oficialmente a So- A Ordem de Malta tem notâ- ~ 
de do Carmo desde criança, esta- KYinos a elea unidos uma coiSa tra coisa senão o cumprimento berana Ordem de Malta, com co- vel re:evo na nossa história por ~ 
beleceu um perfeito confronto ainda ma1s maravllbosa. Dir-vos- dessas mensagens. Devo mesmo ~ 
entre o slgnlflcado do escapulá.rio -ei Que outra pessoa viu este mi- dizer Que Fátima e as suas men- mitiva própria. actos de meritória cooperação. Em t· 
do Carmo e as bondades do co- lacre; viu-o fora da Fátima; sagens estiveram presentes no Dos actnais objectivos desta Or- Portugal, porém, depois que os ~ 

! ração de Maria Que se dá à bu- viu-o a anos de distância; viu-o espirita do Papa ainda antes da d f bens da Ordem foram incorpora- ~ 
manldade como penhor de sal- em Roma.. E foi o Papa, o pró- convocação do Ano Santo-isto em pode azer-se ideia pelos car- "• 

I 
vaçlio. · prio Pontiflce, Pio XIL Consti- é: sempre, durante o seu Epl.sco- gos que o IPríncipe nela exerceu: dos na Casa do lnfantado por lei " 

A Ordem do Carmo cm Portu- tu1u um prémio, esta graça? Foi pado e no seu Pontificado. entrou em 1907 como Cavaleiro de 3I de Janeiro de I7g<>, perdeu- ~" 
gal teve consciência destas rea- um sinal do d,\vino e soberano Professo; em 1925 foi constituído -se o hábito de falar nela e não ·se 
lidades na pessoa do seu df.gnis- agrado pela definição do Dogma O que o Papa fez pela Co dad sabia sequer se, em outras nações, " d Assun !!.o? Fo1 um testemu men or de ] ostiça; anos de- .. 
~~ors~~~';a~~~~~~clda~ ~eC:s ~o celesle a autenticar a cone: Fátima pois subiu à dignidade de Bailio aJgttma coisa teria sobrevivido da t 
colaboràdores. xão das maravllbas da Fátima E pela Fátima que fell ele mais Grão-Cruz, sendo-lhe confiada a sua primitiva função. t 

Lembrando-se do centenário com o centro, com o Cbefe da directa e particularmente? Dis- administração e fiscalização das Vê-se agora que, em boa hora,~~. 
da entrega do santo Escapuli- verdade e do Magistério católi- se-vos Já que o Ano Santo é uma propriedades da Ordem,· cm 

1923 
ressurge ... 

r io: de que a Senhora, há 34 ' co? AP. três coisas, ao mesmo aplicação da Fátima; mas disse p 1 M' - fi 'ai 
anos, tornou a. mostrá-lo sobre o I tempo. Eram as Quatro da tarde. também quanto de mais belo, de C' Governo da Itália incumbiu-o - e a ISSao ° Cl com que 
céu da Fátima; de que o Santo I dos dias 30 e 31 de Outubro e 1 mala comovente e de maiS etlcaz da distribuição dos auxílios a fo· 0 !Príncipe veio a Portugal; pela 
Padr.a dissera recentemente que de Novembro do ano passado, fez Pio xn pela Virgem do Ro- ragidos gregos necessitados; em solene afi..xação da lápide no venc- ~ 
o escapulá.rio era stmbolo de pu- 1950. Era a mesma hora da oita- sá.tlo da Fátima; recomenda: o 1931 foi eleito Grão-Mestre, de- rando Castelo de Belver; pelo re- ' · 
reza., penitência, oração e h.u- v a do primeiro de Novembro- amor pelo Coração Imaculado de t t bel · t d 1 - ' 
mlldade. virtudes reco111endadas, isto é: do dia da de!lnlçâo dog- Maria; inculear a Sua devoção; senvolvendo uma notável acção cen e es a ectmen ° e re açoes ~ii 
igualmente. aqul aos videntes, mática da Assunção de Maria. consagrar-se a sl mesmo e con- pela qual, entre outras obras, fun- diplomáticas entre 0 Brasil e a 5o- ' 
dl!lcllmente poderia a Ordem do No$ jardins do Vaticano, o San- sagrar o Mundo inteiro àquele dou um novo organismo interna- berana Ordem de Malta; por to-
Carmo estar presPn~e duma ma- 1 to Padre V<>lveu para o Sol um Bendito Coração e dar o exem- . ai A M' dos estes e mais factos, começa-se 
neira mais digna do que espa-

1 
olhar e então renovou-se aos plo da devoção e da consagração cton << fSsionárilf)> para a di- ~ 

lbiLDdo uma chava copiosa tJe seus olbos o prOCUglo de que fO- em Roma, em S. Pedro, no dia fusão da fé católica, mediante a a ver agora que a Ordem de Mal- t 
Escapul:1rios sobre o maior n11- ra testemunho, anos antes, este solene da Imaculada, do ano criação de escolas de medicina e ta continua, em linhas gerais, o ~ 
mero de peregrinos presentes na mesmo "Yale, neste mesmo dta. o 1942. cirurgia normal e exótica. carácter internacional da soa pri- t 
Cova da Iria, com motivo do En- disco solar, circundado por um Só a1ora se compreende bem mitiva acção de caridade para 
Cerramento do Ano Santo. helo, 11U~m o pOde fitar? POde-o com 11Ue afecto deu vlda "quela.s Trouxe da sua Ordem o encar- f b fra ... ... ... com os en ermos, po res e cos, 

Era esta a ideia dominante, Ele, durante aqueles três dias; duas coisas e em que tinba ele go de fazer afiXar, com a possível de justiça para com as relações 
que quase se tornou uma obses- sob a mão de Maria, pôde assis- fixo o olbar naquela altura. cCa- solenidade, no antigo Castelo de 
são. do Rev. P.• Isidoro. Era pre- t1r à vinda do Sol. agitado, con- r1tas Mariae urget no~. Quem Eelver, sede do Priorado do Cra- entre os pavos, e de meios eficaz­
ciso levar à Fátima 120.000 Es- vulso, palpitante de Vida, a ousaria dizer agora que o Papa mente adequados à consolidação 
capul:1rios. Nllo reparou nos sa- transmitir, num espectáculo de introduziu a devoção ao Santo to, que foi da Ordem de Malta, da paz com universalidade sobre 
crlflclos, bem compreensivels. celestes movimentos, sUenclosas Rosário em honra Daquela que uma lápide comemorativa, de ho- a terra. 

!
' para conseguir o seu propóslto. mas eloquep.tes mensagens ao disse na Fâtlma: cEu sou a Se- menagem ao Beato Nun'Alvares e 
• E o que parecia um sonho. foi Vigário de Cristo. Nâo é isto a nbora do Rosário,? o Rosário é de afirmada confiança na protec- Grandes objectivos são estes pa-
• uma realidade. Fátima trasladada para o Vat1- uma anna antiga e invencível ra grandes e pequenos Estados! 

Das Quatro à.s cinco horas da cano? Não é .isto o Vaticano das legiões crlstlls contra todas ção de Nossa Senhora da Fátima A eles se ligam intimamente os 
manhQ do dla 13 teve lugar a transformado na Fátima? Mas o as hordas 1n1m1gas. Mas o Papa para Portugal especialmente e pa- acontecimentos. de Fátima pela 
hora santa Carmelltana. O seu bln6m1o Fátima-Vaticano evl- obedecendo a Maria e ao anti- ra a paz do Mondo no momento M 
motivo central foi o Escapulário denclou-se como nunca durante go esplrlto, seu e da Igreja, com histórico do Encerramento do Ano ensagem da Vrrgem Peregrina 
do Carmo. O P! Delegado exal- o Sa.nto Jublleu. paterna sollcitude Insistiu para para todo o Orbe; pela Cruzada 
tou fervorosa e eloquentemente que o Rosário seja de facto a Santo em 1951 • Santa em pró da Canonização do 
suas excelências e as razões que A mensa•em da Fátima oração Quotidiana, famillar e O acto da colocação da lápide Beato Nun'Ãlvares, 0 Cavaleiro 
naquela hora o tornavam da mi- & tradicional, a enlaçar todos os f · d 
xima actualidade. A seguir, o P.• afectos da casa cristA; e ressoa ez-se, como se proJectou, entro Andante das resoluções heróicas 
Isidoro, pessoalmente, com mais Vejamos agora a misericórdia ainda aos nossos ouvldos a voz da máxima solenidade, com a as- da nossa IPátria; e peJas. ex:ttaor-

da Mensagem da Fátima. 'stê · a1 alguns religiosos da Ordem e um Que são as mensagens de Fá- da recente Enelclica, que na vi- SI nCJa, ém do Príncipe e sua dinárias circunstâncias do Encer-
bom número de abnegadas ter- tlma? São a vlda do erlstão; são gllla deste mês de Outubro ele Comitiva, das Autoridades Milita- ramento do Ano Santo na Fátima. 
celras do Porto. d!stribuiram en- os dev~res do cristão; são um dirigiu a toàa a Igreja. E ressoa res da Região de Tomar e das Au­
tre os peregrinos o maior nllme- aviso para a conversão dos peca- mais ainda a voz do seu exem- t 'd d c· . 
ro de Esca.pulárlos de que se te- pio: 0 Papa recitando 0 Rosário on a es IVlS dos Concelhos de dores e all.o também, não direi 
nha. memória. uma ameaça, mas uma previsão no seu oratório particular, como 

O facto foi elogtosamente sa- ou profecia de que, se nâo .se vl- que transformado em lar domés r----:::~-------...,.­
llentado por toda a Imprensa ver a vlda. cristã com 08 aeus de- tico do Mundo inteiro, seguid 
Portuguesa. cA distribuição, e veres e se os pecadores n!lo se graças à Rádio, por todos os flé 
para mais, gratuitamente. de converterem nem deixarem de do Universo! Que magnl!Ica ho- ~-.....:=-~~ 
120.000 escapulárioa comentou ofender a. Deus. jâ muito ofendi- Jhenagem às mensagens da Fá- ' 
um jornal do Porto, no mesmo do, a força de Deus manifestar- tlma que tanto Insistem na reei­
d ia, podê ser considerado como -se-i e a mtsericórdla serâ ape- taç!l.o do Rosário eomo meio pa-
facto único na bistória religiosa nu para mitigar 0 eastlio. ra alcançar a paz e apelo aos pe- ' 
d e Portugal e talvez do mundo Que é 0 Jubileu? li: a pr"'""wa- cadores. inteiro,. .......,. 

Bem merece estes elogios a lldade da IgreJa ao distribuir os 
Ordem do Carmo, e sobretudo o tesoiros do patrtmón1o de Cris­
P.• Isidoro, que concebeu e lev{lu to. li: toda a ternura e ceneros1-

dade maternal da Igreja ao cba-
a cabo t!l.o !ellil Ideia. mar os seus fUbos para o reKYeS-

so e o perdão. 

ASMÁTICOS Fátima e Pio XII 

A conversão dos pecado­
res 

Acrescentem 

A. Li1to N etto 

FAÇAM UMA VIDA NOaMAL 

A ASMA ( UMA DOWÇA COMPUCADA. 
O MATAM(NTO VAliA DI UM DOINH 
'AliA 0\/TlO, MAS O '8110VON' TlM 
UMA fóaMutA otVIOAMlNTI COMPOSTA 
'AlA OAl Alflno IM(I)IATO I l'llMJllll 
()UI OS OOINTES fAÇAM UMA 'tiDA 
NOlMAL, U'llllo4[NTI . 0 INHALANTI 
•a•ovoM• O TIIATAMlNTO INGI.b CONTRA 
A A SM A, OUt AGOIIA SI INCONUA 

Orar pelos peeadore.s, pensar 
usiduamente na conversão dos l 
pecadorea; aceitar e oferecer sar-
crificlos para que todoa eles tor­
nem a Cristo. Que é tudo l3to se­
não toda a vlda.. toda a obra e 

um ponto inspira todo o Pon- tOda a ânsia do sumo Pastor da 4 a 6 tonaHdades de côr radiosa, lustrosa e natural 
tmcado do Papa: Fátima -13 de Igreja'? Tal é na ldela, tal na . ao vosso cabelo por meio destes assombrosos e~ 

À '<lNOA lM I'OilUGAI.. 

Maio. palavra, tal na pena, tal em tu- ~ SHAMPOOS TONIFICANTES 
-Que Pont1!1ce poderá esque- I do, o continuo, progressivo e ln- ILONDEX para 01 ~fo• fouru BRUNITEX .. ,. ... caw--~ ... . 

cer que sem dllvlda fol a voz de calculável m1n1stério apostólico Se o 'IOSSO cabelo outrora louro tivu I' EDrlqaece c actowa de 4.' ..... lidad•. ~· 
Maria que soando amorável, de- do Papa. eecurecido para um tom amardado, embacr- ntual • cabdo _.. --rusmo d• 

Pois da negaç"o aos ouvidos de Bt\. todavia um objectivo que ado, ~casranha~o. Blondu tornl·IO·à de 4 a 6 tons ioterm~diot que nem 110 compl~mmte 
a. , ' ' touahdados ma•s claro. dando· lhe o tom1 de pretot Mm cutanbo~ Brunit•x dA ·- c6r • 

Pedro o lançou aos pés de Crls- une O Papa ma1s intimamente à l ouro definido, acm necessidade da odiou belaafddlnldos aos cabelos pretoa ou castan-
to? E' quem poderá também es- Fátima e a Nossa Senbora da dcscoloraç&o. bo ncuros falho• deatnctivo. 
nuecer que Maria respondendo Fátima: a paz. Tanto os SHAMPOOS TONIFICANTES BLONDBX como BRUNITEX conttm as asaom11roue 
.,. • ducobcttal ncente;s que. 5lo o Lanal, o Calo~ c o Coloc:d. Eam ~lei alimuln. o 6U. . 
prontamente à s'Oplicli de Ben- «Rezai para que a guerra aca- netural da raia do cabelo. C'litam o eoclurcci~mnro do couro cabeludo, favoKcem o acacimento, •lçoao I 
to XV, Quis igualmente 'fincular be; rezai para que o castigo não ;=:~rac:J:~.!l~etomamoscucabdo!;\tilc!LpclllC;U'. CoalpceiiÍildalaojawaJ*Ol&de 

a Si a pessoa e o futuro de Eu- torne; rezai porque Deus já está a•• AUft ~ B 
!ér;:l~J:~J:f J:z:::~d=a~ cj! ::i~. ofendido,: são palavras de .. 6_~1!~'-X. .f!.l!.. __ fjJ!f!IJ'•J( TORNAH~~~JS LINDA 

- -· -- --~ -
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VOZ DA FATIMA 

ç 
~- ··--···· ··-- ... 

G R A A s ·~ Alo~n~ão de Sua Eminência o Senhor Cardeal Putriar~a 
de Lisboa no solene Pontilfcul de abertura do tonéresso Nossa Senhora da Fátima 

cEstarel eu acaso na minha tira, não pode realizar senão o lsas almas como principio da VI­
Igreja Patriarcal Metropolitana seu reino de ódio, escravidão, da Nova que o baptismo nos co­
de Lisboa? Hoje, esta veneranda morte. Não anunciou um dos pro- municou, a vida mesma de Je­
Catedral não parece a vetusta tetas do ateismo contemporâneo sus. 
igreja que há oito séculos tem que estava chegada a c:época Senhora do Rosário, aparecida 
visto d esenrolar-se a seus pés to- trágica•, a cidade dos grandes em Fátima, abriu-nos o seu Co­
da a história de Portugal. Dir- assassinos•. o tempo das 'remen- ração Imaculadp para nele rea­
-se-ia que se tornou, por milagre, das lutas apocaUpUcas c:como o prendermos e Imitarmos os mls-
a Igreja do Mundo inteiro. mundo jamais vlu?• tér!os da vida, morte e ressur-

Realiza-se nela o primeiro Acto Não compreende a história ' reição de Jesus. Como quando 
do Congresso Internacional so- actual quem não reconhecer na passou no mundo, Nossa Senhora 
bre a Mensagem da Fátima e a grandeza dos acontecimentos quando tala é para nos encaml-

1 d E ra presentes a experiência catastró- nhar para o seu Divino Filho, o 
Paz, preparatór o o ncer - bl f d d único que é o Salvador. 
mento do Ano Santo na Cova da fica da as ema re enção o Fátima quer dizer: ressurrel-
Irla. Esta Igreja - e com ela o homem pelo próprio homem. O 
pequeno Portugal - alargou-se a humano Prometeu libertado, Is- ção de vida, libertação do peca-

to ~. h do do, divina iluminação da alma, 
toda a terra. "'• 0 ornem que recusan paclflcaçâo do coraçâo; Fé, espe-

• Estâ aqui connosco todo o Cristo se faz deus de si mesmo, rança e caridade; amor de Deus 
Muttdo que crê, espera e ama - não conquistará o céu, mas ln- e dos Homens; paz, alegria, 11-
n!i.o só por virtude desta roxa, · cendlará a terra. berdade (que tais são os frutos 
gloriosa coroa de Patriarcas, Ar- A Paz, a paz verdadeira do ho- do Espirita santo). Por isto de 
ceblspos e Bispos representantes mem com Deus, consigo m esmo Fátima nasceu para todo o mun­
de cristandades de quase todas e com os outros, é só Cristo - do uma luminosa aurora de Es­
as partes do globo, ou pe:o ma- Cristo conhecido, amado e segui- perança: a esperança da paz de 
gnifico concurso de tantos dos do. Numa única palavra: Cristo I Cristo no reino de Cristo. Ou, to­
maiores expoentes dos reinos da vivido. mando palavras do Sumo Pontt­
palltlca, da ciência, da cultura. A paz é obra da justiça, segun-1 tlce ao promulgar o Ano Santo, 
do apostolado, em quem se re- do o belo lema do escudo d e que se dignou a~ora encerrar pa­
vêem e confiam a multidão de sua Santidade Pio XII; ou em ra o mundo no lugar escolhido 
todos os que querem salvar do termos agostinianos, a tranqul- por Nossa Senhora do Ros1rlo 
naufrágio Iminente os valores lidade na ordem. E esta nunca para a sua maternal mensagem: 
cristãos; mas sobretudo porque a pode existir onde a Verdade é 0 Perdão e o Regresso da huma­
Grande Esperança que nos reune desconhecida, o direito posterga- nidade pecadora. 
aqui é a derradeira esperança de do, 0 bem ofendido. A orde,m é Nossa Senhora da Fátima ..• 
todos os homens de boa vontade. harmonia, plenitude, esplendor Regina sacratisslml rosarU, ora 

O Acto que realizamos, invo- do ser. pro nobt.u. 
cando as luzes do Esplr!to Santo A Paz, trouxe-a Cristo ao 
para descobrir os caminhos da mundo e dá-a aos homens de • ...,..,.. • ...,._._,........,._..,._ •••• •.•.-.v.-. 
Paz, sob a direcção maternal de boa vontade - pois só Ele ê a 
Nossa Senhora do Rosário (que verdade, o Caminho e a VIda IMPERIO DAS MEIAS 
talou em Fá.tlma a um mundo Quem o não conhece está em 
esquecido de Cristo que se adml- trevas, quem o não segue vai Av. Almirante R.ela, 173-B 
ra de caminhar para a perdição> errado, quem o não imita jaz na L I e a o A 
- é um acto de alcance unlver- morte. Fora de Cristo, 0 homem Crepe china 1.• qualidade ... ... usso 
sal. N:ós somos os intérpretes do estará. sempre em guerra_ guer- :Unooi• c/a.Jour t,msox~~,mzs •.• 36lOO 
anelo angustioso da humanidade 1 6 Lenoois c/aJoar l,msoxz.•so •.• 39$00 ... ra com Deus, guerra cons go pr - Lencoia c/ajour 1,m40xl.•4.1l ••• aosoo 
clamando como outrora pelo Sal- prlo, gue,rra com os outros. Fora Lencois ba.rra côr 1.msox2,m"Slr ... 44S~o 
vador. de Cristo é o mesmo que fora da Tra.vesselroa casa.l bom paDo ... 11tDO 

Ab t C b e .. i d a.1: "o·. TraTeSI!elroa barra côr, IJonl' ... 12;.90 re-se es e ongresso so r ordem neeess ... r a a s :vaç.. Tranuelro• peRSOa ••• ••• ... ... 7SOO 
a Mensagem de Fátima e a Paz desordem, violência, revolta, ti- Abnofada caaal &Jour ... ... ... ssso 
numa das horas mais trágicas ranla, opressão. Almofada e&~~a1 barra côr ... ... 6100 
de toda a história humana. Nossa Senhora do Ros""~lo ma Almofado.•, &Joar cama 1 peasoa 4SOO 

..... - Jocoe cama. casal barra ür ... 66SOO 

Manifesta protec~io de Nossa 
Senhora 

Dr. Ete/aM Capom, Miragaia, ten­
do aotrldo duma grave doença de 
rtn.s e anezos, e eendo submetido a 
uma mellndrosa operaçlo, esta teTa 
o mais Inesperado êJ:lto, como decla­
ra o Elt.•• Cllnlco operador, .senhor 
Dr. Oscar Moreno. que diz: c.Aa ae­
quênciaa operató:rtaa toram de molde 
a excec1cr as me1horea upeçtatlT&a, 
pois rlpldamente a tertda operatória 
evolucionou para completa ctcatrtza.. 
çllo. Embora o doente apreaentase 
um estado geral precirto, ae condJ,.. 
çOes gerais foram progreastvu mas 
ràptdamente melhorad&~D. 

o Q.Perado, a par d& m&c11ctna e es.. 
rurgta reconhece. uma m&Ditesta ~ 
tecçAo de N01111a Senbon. da ftttma a 
quem recorreu oom t6 • connança, e 
por tsao deseJa dar p-dbllco reconhec1-
mento t. Santfss1m& Vlllrem par ""' 
&raça que lhe concedeu. 

Com água da Fltbna 

D. lldG de Jlaglllh,_, AT1s, ado. 
ceu &ravemente com perttnu 1Dfl .. 
maçAo uterina. Con.W.ta4o um e~UJ&­
c1a.llata te&-lbe àberr que terla cSe ee 
suJeltlll" a uma interftnelo c:lrW"alca. 
Ante a espectat1va da operaçlo, uma 
senhora amiga da enferma pedJu a 
Nossa Senhora da Pit!ma e aoe san­
tos da .ua deToçAo que a l.nwrvençlo 
cl.rdrglca tosse evitada. No tratamen­
to da enferma, J)rtDClJ)lou a aplicar 
iQ"Ua do Santué.r1o da Pitlma. Suce­
deu que ao eer de no90 eu.mtnada 
pelo medico especialista, este decla­
rou Que Jf, nlo neoeasuan a doente 
de ser operada. Cheta de reconhecl· 
mento, vem agradecer na cVoz da ft.. 
tlma• a sraça que airlbul a Nossa 
Senhora c1a Pf.tlma. 

Isto mesmo 6 confirmado pelo a.v. 
Pl\roco de ATlz, P.• Joaquim Ramiro 
M. 

Clementina de Fátima 
Todos clamam pela paz, em nifestou-se misericordiosamente Joeos ea.ma bordado a cor .. ~ ... assoo 

alta grita - e cada vez mais, !e- em Fátima à humanidade perdi- Jogos cama. bordado a branco ··· assoo .Ant6nlo elo, Sflvc Mtranda, cua4o, 
brilmente, tudo se apresta para da no erro e no pecado, e por- ~i~~! =::1 ~d~~'::~d~ ~~-• .. ~ 

1~m~ General, Barcelos, estando a rua mu­
a guerra. A guer:ra mais horri- tanto cega e escrava, a recordar- Colchas eoreorll.o forte. e&~~al ... s2soo lher para dar • lUA, ebeto de reeeto 
vel que jamais se viu! A guerra -lhe, como Mãe sol1clta, o cam1- ToaTha.a meaa 1x 1 c/~tnaTdan ..• 12SOO porque ela peeaara multo mal no 61-
elentillca, total, do homem che- nho esquecido da Paz: Nosso Se- ~~!:.!;:~~~io~7°1:,~;~ttss·~ 1~=~ ttmo parto, ha'fl& oito ano.. r8COI'J"WU 
gado ao supremo cume do pro- nhor Jesus Cristo. Toalhas rosto mn.lto boaa &Jour 13SOO com mula t6 a No.. Be1lhor& da 
gresso e do poder! É a missão para que Ela, a Cbailea eiiCUl'os 1,a6o xt.m6G ••• 4SSOO Pitlma. ped1nc1o-lbe qu. a 811& mu-

v .. rlos dos mais altos renre Ch t • lh1d .. Lencos co.bec .. imitar UL ··· ··· Z?SSO Jher nAo necesaltMa da .,..___ elo .. ,. - ela de graça, 01. esco a LenCOI geor~rete melhor que ht. 30SOO --
sentantes da técnica e da tUo- dar Cristo ao mundo. Mãe de Lencoa 1lll1o homem 41, 38. 28 8 1S70 médico quando cheaaue a ma llora, 
softa têm anunciado que ela se- Jesus, foi do seu selo . virginal Leuclnh011 aenbora 3S, uso • ... 1soo prometendo tazer uma pereartnaçlo 
ria o fim da civilização... nue todos 0 l'ecebemos: mã.e nos Comblnaçõea nanela ... -· ··· ··· 169SIOOOO .ootnho ao Seu Slmtu6z1o. 

~ - cuecas opal 7$00 - Olanda, sr.• N dmd altura tce. eh ada Oh a Ironia fatal da redenção sa, mãe da divina graça, ~ dEla CombJnaoõel teclfto forte ... ... 13100 a a am "" 
sem Cristo! Satan, pai da men- ainda que O recebemos em noa- Cuecas boa malha H06cfa ..• ..• ''~2. ra 1unto da partwieate uma ~ 

Vefas fina teda~20SOII •••••••.• e 17$0.., ra dl,plomad.&. O cuo pareeta 11-. 

Não ianora que, tomado • tempo. ao primeiro sintoma: espirros, 
arresnos, etc:. • ASPRO • pode muitu vezes "cortar " um ataque do 
gripe. Mu H algum dot seu.a i' eau atacado, se i' tem febre chame o 
IMdico. 
Enquanto ele não checa, pode eombater a febre e aliviar o mal-estar 
dando-lhe 

O •• mJdieo aprovarl o tratameDto. 
Noe cac01 bmignoe, coaati~e., doree ele 
caheça. aevr~e. reUJDati&BI•• basta to­
IINII 2 comprimidos. 

'••• •' • •••• •• ••••· 1.,. a na prnhh ~. 'AS PR O • 

Yciaa aeda. sraee recla.me lOSOO • 8$00 peracto; .Ant6DJo laranda -.toena. 
Melas 111da peQneuo defeito ... 6150 
Mela a escóof• 10100 • .• ••• ••• • 8$00 dtante da I:maaem de :ROIIII& l!enhon. 
:U:t>Jaa vidro-nylon reclame 371 e ~0800 da J'itlma e r"eiiOftl o - pedido e 
Oamlsolaa eeeóela aem miUin. ... UOO promessa; leftlltoa._ e fol ehamu o 
Camisolas meia. mAne& USG e UOO m6d1co. No -.... -- d"lo-!M cuecas homem, artlro bom ... 9100 ..... ___, ..-...... 
Camisas ])()Dell.ne, reclame ... ... 411$00 a notfcla, :ao eemtnllo, de CIU• a er1ADo-
A1codã.o urdir branco n.• 11 q. 55100 ca Unha naactdo e tudo deeonwa 
Pengaa finas duenhoa 9100 • ... 101ol0 0 malhei' J)OIIIIdftl, l"Ol nesta altu!Wo 
Peupa homem fl\nt . 78. 61, S$ • 4SOO qne o Alltónio Miranda dr- • m• 
P"o.Jover Til., I fa.cea homem ... ... ~0100 
Gilette lA fa.ntaata r!acu ... ... 40800 lher o peclldo que Unha !elto, atrt-
Luvaa de 11 .. aenhou •.....• "' ... !1SOO bu.tndo tudo • tntenenelo de No. 
Camisas nanela, hom@lll ... ... ... _30800 • !Senhara. 
Oamlaa J)O'pel. eram 6GS reol. a ' 48S00 

Multo &eradectdoe den.m • m~ 
Prmncío • l1,1lcu 111'1iamoa tudo • na o nome c1e Clemenuna de Pittma. 

eon;ra..,.eembolao o relato desta craç& Tem aatnl4o 

A::A::A::A::A::A::========~ pela part.e1ra, D. PUomena de Jaua 

PEREORINAÇAO 
de Novembro, 13 

"(contfnuaclfo dta pdg. 1 J 

sa Senhora da Fãtlma que se 
' venera na catedral de Sevilha. 

Ptnto e pelo RIIY. Púooo, P.• Aftttno 
de Sousa VUa.-Verc1e. 

Peti~ão materna 

D • .Rola Celert• Pertfra Dfcu, Pera!· 
ra, OTaJ", e.creve: cQulbl4o em llato 
de 1H8 tu1 t. Cova da ll1a, J)ed1 • 
lroilsa Senhora do Rollr!o •• .Pt.ttma 
a craça ele w lett.- w:tlden~ Pllft 
poder am&mentar o mea ftlhblho, 
po~ ele quatro quo J' Unlia n\mca o 
eo~ A &milsstma V~m can· 

cedeu-me eata ll'&CI. pelo Que Yenho 
da.r pQbllco 14P"adeetmen1o • Oele. 
tlal Bente1toru. 

Este relato Yelll aeompa»llado da 
apronçlo do Rn. Piroeo de Ptre!ra 
- Onl". 

Come~o de gangrena 
D. MtarlG Antonleto do Lfvramento 

Furefra - Terra Chl. d.lz que eaun­
do .aeu mar1do, .JCI86 Romelr'> Ferrei­
ra com comeoo Ce ea:narcna no pé 
esquerdo, recorreu a NOSIIa Senho:a 
da l"itlma e o ~eu mulck> eurou.e:. 

Isto conrtrma o ReY. Pi.rooo ese Tu­
:ra-cblt, P,• A.n~nJo A.vua Sobrel:-o. 

Car&o público superior 

D. Z"Ulmb"a .A.l»U, Jl~o. ~~­
tl"ando-ee 8IU mho l"ranCS.CO com b ~ 
bWtaçOea lltcW!aa ~ C~!Te­
r& a 41-...oa aamea ele llabtl!taçO"o 
para caqoe pONteos, mM nlo eon._~ 
.W& ler admJUdo. palo 4\le IUI ID~ 
:rec.znu .. Nossa~. da Pàtin::a 
• Dlo tantou 41tw o 1!81:1 t1lho • vts­
• ~do dum CILI"'P l'(lbl!co m.pe­
dor. 

Abandonada dos médicos 
D • .BiccnlfM JtUfa d• SoUIII, Bran. 

d&:ra, Peno do L1Dul, eatancfo tuber· 
culosa. declarando-lhe os mêd.leoa que 
J' ae nlo curaria, reeorreu, com 1!"an­
de t6, a Noaa &:nbora da Fl\tla:~ 
l)TOmeten4o, ae ae e\D'USe e uenhuma 
peaaoa da sua tamn.ta tosse con::~sr!a.­
da, de 1r &aradecu 1111 Sant1lt."f!o da 
Pittm.a a Noua Se.Dbor• e Cfar J):Jbll· 
cidade ao aeu qradeelmento. o que 
vem fazer, JIQlquo de tacto ~ curou 
CX~D~P~etamente, como tol oblier•:l.do e 
dito pelo eeu mM!co aasl&tente Eat& 
~rraça 6 con11rmac1a pelo Rev. P~roco 
de RetoJos do Ltma, P.• Jo~ Ma:rtt. 
de Aradjo C&lhelro. 

A&radecem " Nossa- Senfíou 
da Fátima &raças pol" sua in­

tercesslo 

D. M4ric Etmelfn4 Moreno. :u. d~ 
C&nletroe. 

At10rtfnho I.opu, Cb&Yea. 
.D. But~ ti e BtiTTo"l Lfm 11 P\!!:1· 

c:hal. 
D. Jlatfc Pfa Cort« Kecll ..t~a:1_:o 

Le1r1a. 
Joaqufm de Barr01, Dua.s I~t·~•u. 
D. Jlarl4 .llanuelc Santo!, L! boa 
-""'t6n{o J01l lfc Ollvefro J. •r R~tu 

- Pontatn.hu. 
D. JI.-14J .Bolo Pinto, VIla dt. !'".>!:"a. 
D • .teonD&e AfltTU!tll 11. da C:.d~ . 
G~ 

D. Jlarl4 Vft6rlo Jl«to!, !!!lua. 
D. Odette Ctampo6, MondiM di' .S.U. 

t.o. 
D. Merce«u de s-01lto, ~los.cu!de. 
D • .Ano Jlllrl4 .A/011.80 lllore1ra, !.ú.­

cecto do Peao. 
D. Ire-M .AU/1TUt& lfc Cru;: Tf.I.1:o. 

Moura. 
D. M~rl4 do Concclg6,o COJta, Sa!l~ 

Cruz - Piores. 
D . .AI4f714 Jf«cedo Semedo, llhll. ~ .. 

Pra la. 
Jo61 Vfefra Jl«c1e.J, Plcv. • 

lEDE A VIJJA DE 

BERTA PETIT ., 
e quem fot c.ontTado- Uti'C) mlss& 
ldentifrcocfcr com • Mensagem de 
F6timo.. 
11 uma obro ~•ld !Pelo Aur.­
rfcfode Ecfui6stTc~ et cnze o Im­
prenso fea es II'Tfii"IGTet r~lnclas 
e que .. encent.e i ...,. - to­
da$ os llvrorlot. 

Edição 4e CM• 4• C•tele 
Rua da- Sofle - Colmll'• 

Pt~o I$<JO 

Pma ltr em casa. ~Ç/1 o />IJCOit tctm6mico Je 

JO comprimi/o, lt .. ASPRO'• 11 &c. to$ro 

CDrltlrinAas Je 6 cotrtprirru/o,, EK. 2$50 

Um~ das peregrinações espa­
nholas, depois da procwll.o do 
cAdeus,, adquiriu e acompanhou 
processionalmente, até ao Jooal 
onde estacionam as camionetas, 
uma linda Imagem de Nossa se­
nhora da Fátima, que, depois de 
solenemente benzida, fot J)Of ela 
lev~n para. o seu pats. 

MEDALKA COMEMORATIVA 

' .\SPRO' 'ASPRO' 'ASPRO' ' ASPRO' 'ASPRO: ' ASPRO ' 
Dleoftde de Monttlo 

DO 
EN~ERRAMENTO DO ANO SANT~ 

.. INda pelo escultor Joio 4a S.. · 
De Ouro e de Prala 

'li ,...,., 110 S.lltU,rlo 4a ,....._ 

• 
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~-~ ~ ~ ·;~:ÍJfralerui~a~e~os~oisgrao~e:S;~I~;;;o~~:;;riaiA carta de :~~eaçao do ::-~ 
j para o Santo Padre deal Tedesch1n1 como Legado ~: 
~ Mom. 1\lont:n:, Secretário de/ O Sr. D. José Alves Correia 'dio de Nossa Senhora da Fáti- PontifrciO à Fátima 

Estado, cubstJtuto. ~gradec~u da Silva, venerando Bispo oe ma. 
em nome de Sua Sanh1d~de Pto Leiria, recebeu do Sr. B•spo de Peço à Senhora de Massab:el- Ao Nosso Venerát·e! Irmão Fre- desde os pri mei ros anos do Nos- , 
XII a esmolas reco h1das na derlco, Bispo Tuscclano, Cardeal so Pontificado, repetidamente te- ~ 

s . • I Lourdes a seguinte carta: le por V. Ex.•, pela sua saúde Tedeschini da Santa Igreja Ro- mos exortado os bons Portugw:.- ' 
Fátima no dia 13 de Outubro e e pela fecund.·dade do seu apos- A . t . p t t l t 
I mana, rczpres e aa a r arca ses e os outros fiéis da terra a 
evadas pelo Em.m' Senhor Car- 1arbes, 12 d e Nov. de 19SI. talado. Basílica Vaticana, Prefeito do S. aproximarem-se da ínclita I ma-

Cieal Legado. É do teor seóllin- Digne-se receber, Excelência Conselho da Fábrica de S. Pedro gem cada vez com maior con-
t a carta recebida por S Ex • e Datário do Sumo Pontttice. fiança e mat8 ardentes súplicas, 
e . · : E ... · , . I Reverendíssima. as homenagens Re" ma 0 Senhor B1spo de Le1- xcelenc•a Reverend1ss1ma, d f I f PIO Xll PAPA. e que há cinco anos determ iná-

. Os jornais fran-:eses desta .na- o ~eu ratNe~na se ai ectuoso mos que Ela tosse solenemente t 
rw. j nhã dizem que 

0 
mau tempo respetto. em osso en 1or e em Venerável I rmão Nosso, saúde coroad~, temos o maior pra:er e t 

Vaticano, 7 de Nov. de 19" I Nossa Senhora. e Bénção Apostólica. empen.w em engrandecer a ]Jró- ' 
J · tem feito muitos estragos em No próximo mês de outubro, xima celebração com a Nossa au- ~ 

Ex.mo e Rev.m Senhor Portugal e que caiu uma faísca t Pedro Maria Théas. depois de se reunir em Lisboa, toridade e, de algum modo, COII' • 

O Sumo Pontífice recebeu a 
importância de 100 contos, pro­
duto de esmolas oferecidas pa. 
ra o Dinheiro de S. Pedro pelos 
peregrinos que foram à Fátima 
por ocasião das recentes soleni­
dades gue ali se celebraram. 

na Basílica de Nossa Senhora da Bispo de T arbes e Lourdes Portugal, um Congresso Mariano a Nossa presença. Por isso te es- ~ 
Fátima, causando preJ'uizos im- de todas as nações, pelo feliz colhemos e nomeamos por Nosso ~ 

encerramento do Ano Santo, que Legado, Venerável Irmão Nosso, 
poArtantes. t\OT A - Às 6 horas da ma- tornámos extensivo a todo 0 exornado do esplendor da púrpu- • 

pressa-me a manifestar a V. nhã do dia 6 de Novembro. c.:1íu mundo cató!ico. celebrar-se-ão ra Romana, para que, represen-
Ex. • os meus profundos e res- uma faísca na torre da ign·ia. com magnífico brilho testas de tando-Nos pessoalmente, em 

·t · FeJ1·zmente na-o causou es'tragos extraordinária solenidade em Nosso nome e por Nossa autori -
pel osos sentimentos, e a pro- honra da Mãe de Deus no san- dade presidas às solenidades que ' 
meter uma oferta de 100.000 de maior, tendo apenas partido tuário de Fátima. Como de cos- vão celebrar-se junto da imagem 
francos que o Santuário de todos os vidros e avariado as tume, afluirá grande multidão de da Virgem de Fátima. 
Lourdes faz ao Santuário da Fá- instalações eléctr:cas. fiéis a venerar a imagem de Nos- Não duvidamos de que, pela ~ Sua Santidade ficou maito 

grato por esta liberalidade, 
exemplo e demonstração de ar­
dente e dedicado amor à Santa 
Igreja. Que D eus lhes pague 
com a abundância dos dons 
celeste.> este acto tão nobre. 

Como prova de reconh eci-
menta para com tão amorosa 
atitude, o Santo Padre envia a 
Bênção Apost6lica. 

E eu aproveito o ensejo para , 
com o maior respeito, me subs­
crever 

de V. Ex.• R ev."'a 
muito d edicado no Senhor 

/. 8 Montini 

Peregrinação de Nossa Se­
nhora da Fátima pelas Ilhas 

do Pacffico 
Depois da salda do Timor por­

tuguês, não volt1mos a dar n o­
ticias da Imagem Peregrina d e 
Nossa Senhora de Fátima. Asco­
m unicações s1io agora multo d:­
tlccls e demoradas; mas sabe­
mos Que a Peregrinação tem con­
tinuado, com o mesmo fervor e 
entusiasmo de ~t''Tipre e com a 

l mesma chuva de graças e d e 
bênçãos. 

A visita ao Timor indonésio 

l 
dFcmorou uns 10 d as. e à ilha d !ls 

lores, tão rica ainda d e tradi­
ções portu guPsns, uns 15. Passn­

~ gem por Java e Austrália, sem­
' Prc de avião, e chegada à Nova 
~ GuinC. onde também ficou 15 
l dias. Estadia de 8 nas Ilhas d e Sa-

l. lomão e outros 8 na Nova Cale­
dónla. Daqui o. !magém voltou 
novamente à Austrê.lta, para vi-

l
, slt:n· a Arquidiocese de Sydn<.'~' e 

trê.<: da.s suas Dioceses sufragâ-
neas. 

Em Sydney pa:;sou Nossa Se-
r hora 9 dias, visitando as prln-

1 

clpo.ls igrejas, conventos e colé­
glos, rematando a visita no dia 
13 de Outubro, com uma cerimó­
~ta. lmponentissima. em união 

· com a.> solenidade-s da Cova da 
Iria, por vontade expressa do 
Em."'° Cardeal Arcebispo Gllroy. 

~ Nossa Senhora visitou seguida­
mente as !lhas d as Novas Hébrl-
das. (ionde passou para as de Fi-
31. Dêve estar agora nas Ilhas d e 
Samoa. Daqui 1râ às de Cook , 
Tahltl e Marquesas. até 31 d e De­
zembro. Nesta data voltarA no­
vamente a Nandl (Uhas de FlJl), 
para tomar o av111o que a condu­
zirá & América, a Lon dres e a 
Lisboa onde d eve chegar no dia 
11 de Janeiro, às 13.30 hGras, d e­
P<>Js de uma viagem de 14 meses 
e melo. ~ · · 

tima. sa Senhora de Fátima, no dia 13 tua fervorosa devoção e venera- • 

A d 
. V E • de Outubro, aniversát"io daquele çlio à Rainha dos Céus e pelo t 

gra ec1a a . x. que me em que. como consta, a Bem- teu singular afecto à Naçlio Por-
dissesse o meio mais prático de V Q Z DA FÁ T I MA -aventurada Virgem Maria at tez tuguesa, te desempenharás i/os-
lhe fazer chegar às mãos esta a sua última apariçao. Nós que, tosa e felizmente da honrosíssi-

DESPESA ma missão que te é confiada. E 
importância. T 5.21 •• 2o8Sss "'ara que essas solenidades pos-

Co d d 
' ! ransporte .. . . . . ... .. . ., " 

m to o o mun o cato ico, Papel e imp. dos n.o• sam produzir no povo cristão 
associei-me às solenidades do 349 e 35o . . . .. . . .. . . . 68.225$90 p Jl .. llffiA~ DllM MÉDICO mais abundantes frutos, conce-
d ia 13 d e Outubro, cujo brilho Fro~nq. Emb. Transporte Jt.IJII J Jl i} 1J demos-te além disso que, no dia 
f · · , 1 d dos n.01 349 e 350 7·379S6o determinado, depois de celebra-
01 tncomparave • e ou graças · · 6o$ (4.• Série) do o Pontifical, '"Ossas em Nosso 

S h d b 
Na Admm1stração ... .. . 3 oo " 

ao en or por to o o em que nome e por Nossa autoridade dar 
Ele tem realizado por intermé- :rotai ... ... 5·29o.r74$o5 XXII a bénção aos fiéis presentes com 

F • d f indtt.lgéncia plenárta que lucra-ftZeJ ~om que eu BD e, rao nas condições costumadas da 
Igreja. I mplorando de Deus, por 
tntercesslio da Mlie Celeste, a •O mi Jesu, peccata nostra dimitte nobis. ab igne 

infemi defende nos. perduc in ccelum omnium animas, 
eorum imprimis qui maxime misericordia tua indiqent». 

Aprovamos esta tradução latina, que desejamos 
seja considerada oficial, da oração ensinada pela San­
tíssima Virgem aos Pastorinhos para ser rezada en­
tre os mistérios do Santo Rosário. 

Leiria, 24 de Setembro de 1951. 

t JOSt, Bispo d e Leiria 

Notrcias do Santuário 

II SEMANA DE CANTO 6DE60RJANO 
De 21 a 28 de S!ltem~·o reuniram­

-se na Casa dos Retl1'06 da Cov3 da 
Iria malq de 60 peSSOCls para um:~ 

semana de estudo de canto gregor!a­
no. Foi or~ranlza.dora dest:\ Semanc. a 
11 ustre professora de mú&lca rellglo­
sa D. Júlla de Almendra formr.da 
pelo Instituto Gre~rorlano de Paris, 
e vl'.!rom dar lições os Professores. 
Dr. Pierre Carraz. doutor honorls 
causa do Instituto Pontl!lclo de Mú­
sica Sacra. de Roma, e Mr. A. Le 

Fátima as dlrl~renres nacionais e ~re­
rals da J uventude Católica Femini­
na. em cursos de !ormacllo e de dl­
rt~rentes e para o Conselho Nac!onnl. 
Durante 8 dias estiveram no S:~ntuâ­
rlo para cima de 200 dirigentes da 
J. o. F. presldlnco à~ reuniões o~ 

Revs. Cónegos António Freire e An­
tónio Gonçalves. N<.> ú!t!mo dia ren­
llzou-se uma .festa de con!ratcrnlza­
ç1io. 

Guênnant, director do Instituto Gré- Visita de uma Princesa do Ceilão 
gorlnno de paris. Assistiram vârlos No dia 20 osteve na Cova da I•·~a 

professore:: de mústco de diversos Se- 1 a Princesa Marjorle Marguerlte Fer­
mlnárlos, religiosas e multa~ outras nando filha do rei da Ilha dos Co­
pessons. A reallzoclo destn Sem•,na I cos. no Ceilão. que durante at~rum 
de EstudoE te\·e o :.!to patroc!nlo co temo:> este\·e o rez!lr na Capela das 
Sr:' Bispo de Le<rln. A~·ceblspo de Aparições. • 

Quando eu era novo e tinha 
saúde, gostava multo d e viajar, 
e, várias vezes. tive o prazer de 
assistir a grandiosas peregrina­
ções a Lourdes. 

Ali ouvia um padre bradar 
em alta voz, em favor d e n u­
merosos d oentes: cFaites que je 
marche!~ 

Mais tarde. Nossa Senhora 
deu-nos a honra de se fazer por­
tuguesa e eu pude ouvir, na Fá­
tima. os mesmos brados na nos­
sa llngua: cNossa Senhora, fa­
zei com que eu ande!~ Eu tinha 
perfeita saúde e não sabia que 
houvesse .tantos Infelizes que ne­
cessitassem dum milagre para 
pOderem andar. . 

Eu era. em novo, um p erfeito 
andarilho. Durante vârias deze­
nas de anos, ia e voltava a pé, 
de casa para a Faculdade; não 
precisava d e entrar num eléc­
trico. e, nas ruas em que tinha 
de passar, acabei por ser conhe­
cido por toda a gente. Até os 
cães e os gatos ali moradores 
acabaram por me olhar com 
simpatia. · 

Quando ia passar as férias à 
aldeia, então nunca estava quie­
to. Certos dias, dava passeios a 
pé. d e d ezenas d e quUómetros! 

Chegou a velhice, chegou a 
doença! 

Pouco a pouco. foi-se-me ar­
ruinando o aparelho locomotor , 
sobretudo do lado esquerdo do 
corpo e eu. d e andarilho que 
era. fui-me ficando por casa e, 
actualmente. quase n11o posso 
sair da.. cama. Aveiro, Bispos de BeJa, Bralr6nça e 

da. Llia dos Amlll'<'é do canto Gre­
goriano. 

Retira do Clero da Diocese de Leiria E. na actual estada na aldtlla, 
De 17 a 22 estiveram reunidos no nem seque1: posso visitar os meus 

S:mtuãrlo da Fntlma cerco de 3Q'- sn· lindos campos que rodeiam a ca­
cerdotes da. diocese de Leiria e ou- sa ' 

No tíltlmo dia de estudos renllzn­
ram-se exame.s de c.proveltamento d3S 
11éões da.das oor D. J úlia de Almen­
dra, professores Pierre carraz e Le 
Guénnant e P. Mãrto Brll.s, ren!l:?.sn­
d!Hie depols uma Fessão de homena­
gens aos mesmos. que foi mottvo 
para tratar de vãrloe problemas de 
Interesse pen o desenvol'~lmento do 
canto lltór~rtco em Portu11a1. 

Os trabalhos tenninarnm com m!fl­
ea. solene celebroda pelo Rev. P . Mã· 
rio Brãa na baslliC/1., a qual foi acom­
panhada a cll.nttcos lltl!'r~rlcos. est:m­
do ao ór~riio Mr. Le Gu~nnnt e a re-
8er o coro o Dr. Pierre carraz. Ao 
Evangelho o Rev. P. Bnrtolomeu Mar­
tins, o. P. falou sobre o sentido re­
ligioso 4o oo11to. 

tros em retiro espl~tual a que assts-
1
• compreendo bem. agora, a ra­

tlu o Prelado da d •ocese. Foi conre- zão por que nas peregrinações a 
rente o Rev. P. António Oyalazaball, Nossa Senhora d e Lourdes e da 
da casa de Exerclcloa E8plrltuats de Fátima, se pedia, com tanta ln­
VItória (Es.P<tnba). tensidade e tanta devoçll.o: cFa­

Peregrino~ão Esponhola 
No dla 19 che~rou à COva da lr!a 

uma pete~lnaçlo de Burcos dtrlll:lch 
pelo Rev. P. Teodoro Martinez. S. J. 
o q unl rezou missa na Cape·a d 11s 

zel com que eu ande!~ 
Dentro em poucos dias. uma 

veneranda imagem peregrina d e 
Noss:1 Senhora da Fâtlma virá 
visitar esta t erra. 

Se m e for possivel, irei ajoe-
ApnrlçCles. lhar-me a os seus pés. Se n ão for, 

' . . . . Ela ouvirá de bem p erto, um 
Peregunos •lustres da Afr~ea do Sul I dos seus mais tristes devotos pe­

A 18 de Setembro \ls!tou a co,•a dir-lhe a insigne e extrema con­
da Iria o Dr. c. F. Becket, cMayor» solação: cNossa s enhora da Fá­
de Johnnesburgo, .A!rlca do Sul. c a tlma: F azei com Que eu ande!, 
28 esteve o Rev. Moru.enhor Jobn o. . 

Juventude Cotólico Feminino Rourke. Vtgãrlo da Cidade do Oabo, S. Stmllo de Novafs 

paz stncera e firme dos espfritos 
e dos povos, com o maior atecto 
no Senhor concedemos-te, enfim, 
Venerável Irmao Nosso, e a to­
dos os que assistirem a essas so­
lenidades, como penhor de fel~ 
éxito e testemunho da Nossa de­
dicação paternal, a Bénção Apos­
tólica. 

D ada em Roma, junto de S. Pe­
dro, ?ta festa de Nossa Senhora 
das Mercés, 24 de Setembro de 
1951, 1.3.0 ano do Nosso Pontifi­
cado. 

PIO' XII PAPA 

Agradecida a 
rfl·---- -----w 
:~KOLVNOS 

pelo brilho dos 
meus dentes 

r­
I II'JJQ:S A espuma Kotynoa, : 
I -------- frucaearomdtl~ 1 
1 Um~ et•tre 011 dllntM onde a 1 
I cleterloraçllo tanta.s rezes começa. 4 I 
I I 

I~ ~ Kolynos 6 tlo ~~ 
~ económlco!Um J oeaUmetronaescova6quantobP~a, 

Convidam-se os católicos d e 
Llsboa que o possam fazêr, para 
no dia e hora indicados estarem 
ilo Aeroporto da Portela o faze­
l'tiD uma carinhosa recepção à 
Oeleete Mensageira. 

A extnnplo dos anos anteriores t s- j o qual rezou mlasa na capela d!IS. 1-IX-51 
tiveram reunidas no Santuãrlo da 1 ApartcClea. J. A. PIRES DE LIMK 

~iõ"ie';;'d;~m;;m-r~:,;-,;;d;;~-....1 
~U/rloo lCol.,_ 1lojo, Prego 12~ 

. '•••• • '"'* .....,...,.,..,....,.. •., ·c. • .,. , 
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